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membros decretou no passado or- sam a luz da instrucção e não pó- 
AVISO camento a verba de 1:000$000 dem) tel-a como desejariamos. 

Pedimos aos nossos agentes 0| para subsidiar a benemerita in-| O que desejamos é a felicidade 
favor de mandarem fazer os seus| stituição Bibliotheca Publica, pe-|do povo, é a grandeza da olasse 
agamentos todos os mezes até ol los beneficios por ella prestados à |que, devido ao relaxamento dos 
dia 15 pelo menos, pois só assim | instrucção popular. governos se conserva na ignoran- 
poderemos saber com quem se pó-) E" tão louvavel o procedimento cia. 
de contar. d'essa corporação quanto é la-| Faça, pois, a municipalidado o 

Outrosim, declaramos que após | mentavel que esquecessem à so-| que não fazem os governos e terá 
dous mezes de dobito suspendere-| ciedade União Operuria que, |direito ao respoito do proletaria- 
mos a remessa do jornal seja ajembora não sendo uma institui- |do. A instrucção é o maior bem 
quem fôr. O jornal vive das as-|ção publica, é aqueila que mais|que podemos desejar aos nossos 
signaturas não póde esperar | beneficios presta ás classes po- companheiros, pois 7or ella sabe- 
muito tempt. ' bres. rão conquistar os “direitos que 

O -“PHESOUREIRO. Basta, pará provar, á sua utili-[agora lhe são negados. E aos 
eee dado e os sacrifícios que faz pelas| governos tambem deve interes- 
Praias classes, dizor, que existem actual-| sar-lho a illustração do povo, pois 
ECHO OPERARIO mento nas matriculas das suas/o povo ilustrado é sempre no- 
aulas 252 alumnos quo estão as-|bre na lucta e... os governos 
Rio Fo A AA oiço sm distribuidos : bem o sabem, a lucta entro o po- 
bra Aulas diurnas dosexo mascu- | Y6 que nada tem, o a burguezia 

PELA INSTRUCÇÃO |lino: que tudo possue, é fatal. 

O socialismo, principio sagra-| Matriculados. «.e ++: -Convém ao povo preparar-se 
do por nós defendido por convi-| Frequencia no moz de Agos- para conquistar o poder politico, 
eção e pelo qual sacrificaremos a | to. . Es 113] visto que sem ello não é possivel 
propria vida, so assim fôr preci- Aulas diuroas do sexo femini-[o poder econmico. E o povo 
so, tem por principal baso das| NO bem deve comprehender que em- 
suas reivindicações o direito de 
exigir escolas para os filhos dos 














































Moirialadai, .. 
Frequencia no mez de Agos- 


quanto não tiver representantes 
legitimos nos lugares da gover- 


operarios e para os operarios to. ue es es er o. 57] namontação, ha de continuar a 
mesmo ; direito que ninguem pó- Aulas nocturnas de portuguez: não ser vuvido e as suas reclama- 
de contestar-lhe porque são elles Matriculados. .. .. -. 38] ções sergo sempre voz clamantis 
quem pagam o professorado o na- | E Foquencia no mez de Agos- in deserto. 

da mais justo do que reclamar 08 to. e cc co re o RI] Os oporarios que pensem o vo- 
fructos do seu esforço. Aula de desenho : rão como é facil o vencer quan- 

Dizem todos os programmas do Matriculados. .. .. «+ 18/do ha muitas vontades unidas. 

Partido Socialista, ainda os me-| FFequentaram nota 17 


nos revolucionarios : — « Instra- 
eção laica e obrigatoria.» E n'ou- 
tro artigo: — « Instrucção pri- 
maria obrigatoria, e secundaria 


e auperior facultativa. » bros orphãos que não têm paren-|  Sometunidade “de interinsos ; é 
Ora, os governos repadlicanca| “9% como secios da sociedade, 6 Pecodenadrod easg sme 
que em seus manifestos tanto sim porque os recebem nas aulas to Conrgasroded 4 ta 
hiasonam do defensores da in-|ºM nome da solidariedade ope- Finhos, pelos concidadãos, pelos 
atracção, pouco ou nada melho raria, bro qr Rg areia racha 
Faram a instrucção e o povo con- Arpellamos, pois, para os il- Ciouno. 
tinha pagando como se resimea- lustres conselheiros muaicipaes,) Estas palavres pronunciadas pe- 


para que em nome da justiça é 
do direito prestem attenção ao 


lo grande orador romano ha mui- 
tos seculos, tem uma frescura ex- 
traordinaria e applig: 
feitamente às actuaes clrcumstan- 
cias dos irabalhadares de todo w 
universo, ; 

E' que as grandes vordades, 
tem a exquisita propriedade de 
atravessar o tempo sem que f- 
quem deterioradas, porque o tem- 
po passa e as verdades ficam | 

Realmente as <lasses laborio- 
sas, só tem um meio de tornarem- 
so fortes o poderosas no seio da 
colectividade, é a associação | 

Na Allemanha osoperarios exer- 
cem uma predominancia incoerei- 


to estivesse bem servido, quando 
apenas tem uma pessima instru- 
cção primaria-para as oreançãs é 
nenhuma escola para adultos. 

Aqui. no Rio Grande. se bom 
que temos professores muito de- 
dicados ao mugisterio e muito 
ilustrados, são entretanto insuf- 
ficiontes para attenderem ao nu- 
méro de alumnos, razão pela quri 
existem muitos collegios parti- 
culares que levam a melhor par- 
te dos ganhos exiguos e às vezes 
miseravois dos operarios amigos 
de insiruirem-so. 

O Conselho Municipal, levado 
for sentimentos dignos dos seus 


pelos altos poderes. 

A sociedade Unido Operaria 
está actualmente dispendendo com 
a instrucção dos alumn?s dus seus 
collogios: 2508600 com profes- 
sores o uma média de 50$000 em 
outros indispensaveis, como luz, 
tinta, ete. 

Não é uma esmola que pedi: 
mos, porque não acceitariamos 
esmolas; mas 6 0 futuro para os 
nossos filhos e irmãos que preci- 
































vel, porque estão todos unidos de- 
baixo da mes ma bandeira; 6 mui- 
to conhecido o axioma : onde se 


guntam tres allemides, formam- 


se quatro sociedades! 

Souberam comprehender a tem- 
po os trabalhadores da terua do 
Bebel, que no espirito de associa- 
ção, tinham elles a formidavel 
clava com que haviam de com- 
bater contra a sociedade burgue- 
ea! 

Para engrinaldar a fronte dos 

operarios ha o trabalho e a união 
que valem mais que as purpuras 
onsanguentadas dos reis. 

No ventre tormentoso das ofli- 
cinas, ha em gestação uma legião 
eyclopica de batalhadores que 
aguilhoados pela fome, pelas no- 
cessidades estupidas do meio so- 
cial, proparam-se para ums» ida. 
de mais cheia de attrativos o 
commodidades, bem digna na ver- 
dade d'aquelles que desde o ber- 
ço, não conheceram outra cousa 
senão o trabalho-—a nobre lucta 
do páriá, 

E porque não hade dardojar 
resplendeute, a luz desse facho 
formidavei de actividade, que é 


tes do progresso, elevam as na- 
ções ao alto nivel da civilisação 
e dos grandes é espantosos com- 
metimentos ? 

Pois o operario que com suas 
mãos tem levantado para o sul 
infinito, tantos monumentos im- 
pereciveis para perpotuar glórias 
alheias, ha de se tornar impassi- 
vel.e descuidoso diante da gloria 
propria, deixando de contribuir 
para o monumento do suas aspi- 
rações e de seu futuro ? 

Não o cromos. A classe opera- 
ria levada por um inevitavol im- 
pulso da avolução, tende Tatal- 
mente a representar papel proe- 


omeio mais facil a tornar real 
esse papel é a associação ! 


ga die por mes...... 4000 
Pagamento adeantado 

Escriptorio & rua Benjamin Cons- 

tant— Unido Operaria 
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Labor omnia vincit : — O tra- 
dalbo tudo vence e nús só deve- 
mos nos lembuar que filhos do tra- 
balho, tudo temos que vencer 
para estabelecermos um regimem, 
que se mostre bastante compati- 
vel com os homens que não sendo 
absolutamente pezados sobre a 
terra, precisam que leves lhes 
sejam os meios de vida. Para mar- 
tyrio, já bastam as labutações 
que desportam essas legiões ás 
primeiras horas da manhã, para 
atiral-as até à noite n'uma inces- 
suntoo fabnlosa faina para ga- 
nhar aquillo, que mal a põo a co- 
berto da fome ; e isto quando tem 
saudo e quandoha trabalho.Quan- 
do porém consumido pelas enfor- 
midades o operario deixa de com- 
parecer & officina oua outro qual- 
quer camro de lucta, é então 
quando começam esses profundos 
poemas de dores e sgonias, la- 
grimas o desesperos, que só o tra- 
balhador conhece ! 

E que hado fozor a classe la- 
boriosa diante d'uma perspectiva 
destas ? 

— Unir-se, associar-se para po- 
der-se resistir ao embate de tão 
tempestuosas nortadas ; é este o 
caminho mais facil para que não 
succumbam totalmente os homens 
do trabalho. 

O espirito da associação, além 
do mais, prepara o animo do tra- 
balhador pera ficar seguro de 
suas prerogativas, e saber recla- 
mal-as, e alenta-r no caminho da 
lutra porque da-lhe a convicção 
de que elle diaa dia vae contri- 
buindo para a grandeza futura de 
sous irmãos de luctas. 

Procisamos encasar com muita 
seriedade o problems da associa- 
ção, el'e é ounico capaz de dar 
ganho a crusa das fileiras opera- 
rias. 

E' do seio des associações que 
ta de partir cssoaquibaniomniio— asa 
vei que convulsionando a socie- 
dade pela base, fará com que ed4 





Associados, unidos para luctar trem em pleno goso dos prazeres 
pelo engrandecimento commum, da terra, aquellos qua vivem a 
hão de os operarios revolucionar | trabalhar para não morrerem de 


o mundo, 
pleuo dominio da Republica social. 

Ha de então irradiar por sobre 
todas as cabeças trabalhadoras, a 
grande luz do Sociálismo que 
impie como uma necessidado ter- 
rivel do seculo que caminha para 
as tremendas conquistas do tra- 
balho integral. 





fazendo estabelecer 0 | fome: 


a — 


“ARTISTA” 


Completou mais um anno de 
apreciada existencia o nosso col= 
lega Artista. que é tão Justamen= 
to apreciado polo publico. 

Pela nossa-parte feiicitamos ao 
seu proprietario Sr. Franklia 
Torres. 


2 ECHO OPERÁRIO 


CONGRESSO ; As vodes,Cató ” “ua recondit » 


das sociedades. 
DE Com a industria algodosira dá- 
Associações de Classe 
(LISDOA) 





fadiga, mas que pódem, ao mo- dequinze a viate mil oporario s | outros com as asneiras que lhe 
nos, adquirip pelo salario qua de Londres, pertencsatis a dous;sahem da vocor, só nos mc: “com 

7a indispeasavol à estabalecimentos dr capita!, os|desprezo quando não merecem 
x! e reclamavam o dia normal|lastima, razto porque não nos 
- À criso, assim, oferece o aspe-| de oito horas de teabalho. Desen-| ofendem as suas diatribes ouvin- 
cto d'uma vePtigem. Não ha so- volveu-se a breve trecho. A fo- 
lidariedade que resista perante a | deração dos patrões, organisada 
fome ; e, pormais que à idéa da | pelo modeiv das unidas obroiras, 
união entre os operarios ganhe | procurou reduzir os grevistas, 
terreno e ligue a maltidão tra- cortando-!hos às viveres, isto é, 
hadora, as imperiosas noces-| 05 soccorras ds syudicatos opara- 
sidados do estdimag» tornam ca- rios Annunciou ella, por conso- 
da vez mais dificil o combate | quencia, quo em todos os pontos 
conservador contra o capital,que|da Inglaterra seriam despedidos 
se encontra armado de todos 05/25*/, dos trabalhadores, se os de 
olementos de victoria, ató mes-| Londres nÃo se submsttessem. 

ivi Detestavel calculo. A união 




























































se, por exemplo, uma commoção 
profunda. As grandes fabricas 
européas d'esta ospocialidade, que 
pareciam desafiar o tempo e so- 
guir perpotuamouto n'uma acti- 
vidade delirante, levando 4 ulti- 
ma perfeição os seus engenhos, 
dispensando braços á-proporçã 
que se iam modificando, o prolu- 
zindo montes de mercadorias de 
a'godão que abarrotavam os mer- 
cados do mundo, estão em via de 
decadencia e aboirando-se cada 
vez mais da ruina, não porque 
lhe faltem os prodígios da a- 






























































do-as com a impassibilidade d'um 
morto. 

E' por tanto justo, muit» justo 
que aos ignorantes e maus so lhes 
aiga a verdade ubse crua, sem 
rodeios, como merecem aquelles 
que só sentem a vergonha quando 
já têm a face açoutada pelo late- 
g». Para os cachorros páu; para* 
os homens som digaidade, d sspre- 
z0; 6 para os reptis vensmosos o 
tação Jo sapato. 

Aqualla que pensar na doshoa- 
ra de outro com tenções de preju- 
dical-o, seja desprezado, chicotoa- 
do pelos operarios como se faz 
aos cães vic osos; mas aquello que 
por igoorancia commetto faltas, 
devo merecsr-nos comprixão é 
devemos cusinal-o a seguir o bom 
caminho, embora para isso seja 
preciso usar da severidade que os 
estupidos condomnam mas que 08 
homens de bem apoiam. 

Nós estamos dispo tos a sofrer 
todas as consequencias ;—calum- 


- 38 machines, das modern proces 
sos industrices e das novas indus- 
trias, — Conjtictos e misgria resul- 
tantes. do progresso ita machanica— 
Meios e mtos de defender o povo 
opererio. 

(coNTINUAÇÃO) 

Substituição da industria tradiccio- 

- nal pela industria moderaa 


- Na lucta pela oxistoncia, de 
que amachina so tornou o cen- 
tro nas soçielades civilisadas, a 
sua acção brutal tinha fatalmen- 
to que prouunciar-so. Não sum 
reheude, pois, vôr a mechanica, 
s ordens do egoismo humano, 
estabelecor a guerra industrial 
em toda a sua ferocidade. 

= Produzir” muito o prodazir 
bem, ecouomisar no temp? à 800- 
nomisar no gasto, aprovoitar 



























ra. 

A dilatação dos mercados já 
acompanha frouxamente Os pro- 
gressos industrias e, nos paizes 
como o nosso, onto a pequena in- 
dustria constituia a baso do tra- 
balho social, todos osdias se es- 
pora o choque produzido pola 
to industria tomando conta 
"alguma 'especialidado de pro- 
duoção. 

Muitos ramos de trabalho se 
encontram, n'esto momento, 


trabalho. E succedeu que as 
uniões do norte da Escossia, que 
tinham mostrado má vontado ao 
princípio, poa iniciativa tomada 
em Londres, som consultal-a, as- 
sim que viram a tactica da fede- 
ração patronal, mudaram setas 
em palhas o acudiram a tomar 
posição ao lado das suas compa- 
si- nhoiras. y 
Nesta situação, que é seria, 08 
pera-se que o esgotamento reci- [q 


qu oesi »" | mais proximos d'aqueilo grande | riamente ameaçados. A sapata- Ê por conduzir a uma 

o sorção a |Impor.9 do iprotuoção;" dedo! a a fituro bom |Fateevonção e arbitragem. Muitos |nos soja. 
as:aptidões - gitérá “quem é da | materia prima até ao artofacto, grido. Se: a obra d'arma- | patrões, convencidos já da ineff- O Censor t'. 
mais, ualquer que seja a sua cão fagipda das mãos, dos indus-|zem, que constituo a base da sua |cacia dos seus meios de region 
sorte. Que importa que eta jo io a e ado | activi em muitas Epa por- mica ve? Cate Niro fe 15 ne 
às honihs fiquêm som pão. Rei- a a já no: + esa ga soffror “a ppa e '2 iodotarie apra Arran haduras 
ma a machina o: triste contradi- Mo pese ppt onto - O po- ecra icone pega possi tenção Ea : 


cgko: sendo ella quem, pola; sua 
udsvancia, tornou inutil O 
escrúvo, depois o servo, é agora 
uem esmága o proletario, que 
ella nascou ha 15 seculos, 

As velhas officinas onde se em- 
pregavam legiões do trabalhado- 
ros, codom o passo às grandes 
fabricas, que a machina de vapor 

jo em movimento. Q malho do 

erroiro é nada junto (do marti- 
noto e do bd ; aroca do flar 
4ornou-se ridicula no pó das gran- 
qes machinas flandeiras. 

A resistancia 6 impossivel. A 
actividade humana perdo o seu 
“caruetor tradiccional. O braço 
do homem vae-so tornando inutil 
como força,para ser apenas apco- 
veitado como director de braços 
“mais fortes o infatigaveis. 
+. Cada dia que passa; mais esta 
situação se accentia, O antigo 
mundo do trabalho, que já havia 
Ebmitálo outro ainda "mais vo- 

, vas: dosappaveçendo n'uma 
«lergocada cuorme,., Nada, o póde 
salvar, À moderna PU do pro- 
'duzir, cada vez mais vasta e bom 
memada, mata, anúiquita “e dese 
tróe toda à ep e que en- 

vaise no passado,ou que não acorr 
q for dos pu 


Cá estou eu arranhando na pel- 
4 lo dos velhacos dé todas as classes 
que enfestam o nossó meio. 
Mera ese por uma avo 

ue pairou por algum tempo na 
rastreio da União Operaria 
como guarda-livros e que por um 
triz não não guarlava tambem o 
elomento que produz a necessida- 
de d'esses bipodos esorivinhado- 
res. Não se afilijam os accionis- 
tas porquo já não ha perigo. O 
homemsinho foi-se e segundo di- 
zem com uma lata ao rabo. 

— Dizem que o tal arrumador 
de algarismos pensava embrulhar 
os operarios apresentando-lhe uma 
mixordia composta a la minuta 
como titulo de, balanço : mas o 
diabo do Feijó (olhem, que esto 
Foijó tem cada uma !...) 6.0 tho- 
soureiro da Unido que aqui para 
nós !... não é dos' taos que se 
feizam qmbnonlar. não e 
pelos autos 8... (lá vai ra 
zàs ! commissão pa examo ! À 

Afinhi de contas (não são das 
d'ello 1) o espartalhão é descober- 
toe acha-se que o castello arma- 
do pelo pelotiqueiro não está como 
| | devia porque ha uma diferença 
ha neçossidade imperiosa do ser |onorme das. notas para à esori- 
justos antes de t o; 

Sabemos que a sevoridado usa- 

à com os nossos companheiros, 
uz em muitos casos animost- 
es o até inimigos; mas supo+ 
rior ao, receio, mais alto do que a 
calumnia, estupldoz, ignorância 
é mais consoquencias que resul- 
tem da nossa severidade vo cas- 
tigo que inflijâámos aos culpados, 
devo estar x honorabilidado do 
nosso ideal, envorgonhada pelo 


mi 
jadministi bem ordenada. Em 
toda a prrte em que tem havido 

é so tem foito O ato 
gréve o não so assig ami 
nima d ' 

Disseram às folhas de Londres 
que o Sr. Ritchil, ministro do 
commorcio, havia offorecido, a 
mediação quo fôra rejeitada por 
ambas as partes. 

Não é verdado; a junta directo- 
ra dos grevistas fez constar, que, 
! de repoliira modiação, a 
ascaitaria so fosso oferecida. Do 

eto, os operários não tinham 
razão paca a repollir deste que o 
Estaio havia concedido .o dia de 
oito horas nas suas Jeoeçios off- 
cinas. Tal é a situação respectiva 


tendo-so a qualquer rogimon fa- 
bril, por mais vexatorio e iniquo 
que seja. - 

No nosso paiz esta industria, 
aprovoitando condições supposta- 
meuto favoraveis, entrou em ple- 
no caminho da grando producção. 
No sul ha muito que se ôstabelo- 
cera fortomente em Lisboa. A 
orise foi grando, mas “de modo 
algum comparavol como a que se 
está dando no norte, onde milha- 
ros do trabalhadores morrom de 


cquena em grande ind «No 
Eis d'esto seculo ainda bor- 
davam, por uli, os caminhos jun- 
to aos povoados, e por meio d'es- 
tos em abundancia, as lojas cha- 
madas de ferreira, ondo o traba- 
lho do forjador se alliava ao de 
sorcalhoiro. N'aquellas barracas 
denegridas vivia, desimade, uma 

Pp importante. Agora já 
Festa velha industria, pouco ros 
ta. Aponas ainda se encontram, , 
com relativa frequencia, casitas dos belligerantes. - À 
em ruinas, ou outras roedificadas, |. (Do Correio Mercantil). - 
que foram antigas ferrarias, mas ——— ' 
onde ha maito se apagon a forja), À 
na nunca meis so tornar a ac- 
co u 


ra, que está essassinando 03 ea 
bres tecolões d'lintre-Douro o” À- 


“panhe o caminhar ve 
“grossos industriass. +71 

No muado: cósmico, como no 
“mundo social, tudo so transforma | sem como collosar. 08 pro- 
em lho chogando o momento. À dúctos, porquo possuo, recursos 
“industria, pois, não podia eximir- 
so sesta Jei, “ por mais: terrivel 
que seja no momento dasus  sp- 
plicação ; e embora ella preju- 
dique a muitos cm maior oú me- 
mor grau, a sua utilidado não pó» 
de ser contestada o, tornar-se- 


E 
e 


1 - : , 
O homem da cousa desappare- 
ce; deixa O pouso por dois mozes 
quasi e só appaveco para cobrar 
uma spaja pasa duas vezos Il! 
Mas o Feijó (olhem que este Feijó 
60 proprio demonio f... que co- 
nhecia o marceco, faz joga com o 
ppapoato.. 8... Já VAL A 00n- 

pelas el da grana abai- 
xo que acabou por ir ro ar- 
po dos oa ! und 


transfor; da..poquena em 
grande industria, ai mesmo 
sem sabir dos estreitos limitos da 
actividade portugueza. E 
Basta, pois, O que temos dito. 
Essas crises fataes e terriveis fa- 
riam o eterno desespero do ope- 
variado, so elias não fossem como 
ue o derreter da velha socio- 
para se ir vazando n'outros 
moldes, a constituir um producto 


“ha, por im, a salvação da hu- sntisfazor amplémonto as suas ne- procediti o nar TSgo sui Tm 
manidade inteira. - cossidades. br te A apo apr abra tos companhairos que só appare-| cabra decidido ! Olhem o que elio 
» Orisca ECN antãa E' incalculavel o numero de Drs opade aa TUGtá egoista dos | cem nas reuniões da classs para/havia de fazer!... Não pagou a 


conta e ainda descobre a marme- 
lada que produz no «S.João» 
junto à fior que se deixou mor- 
ror a mirar-so, porque os madei- 
ros não estavam esoriptos como 
manda a vordadoira orthographia 
dos appelativos ! 


! provocarem discordias com apre- 
epi varre rp estabelocer ciações muito pessimas o que nom 
WContinia ) ao menos tem a dignidade de col- 
ú Jocar-se no pleno gozo dos sous 
Eds ticas 


direitos para discuticom os as- 
GREVE DE OPSEARIOS NA ÍNGLA= 


S sumptos em questão. 
Dot UAS CAUSAS E EF-| para nós que não fazemos da 


hoara uma barreira para acober-| Apre, que dôr tenho nas unhas ! 

Está ameaçada duma nova cri- ;tar velhacadas, para nós que p=! — Dizem (porque é rc be 
sea grande industria do ferro na | mos o bem da classe acima de fu-|no Rea domiago na assomblóa 
Inglaterra. Uas cincoeata mil | teis bambochatas ou suscoptibili- |da Unido Operaria, tratando -se 
operarios entraram om grêvee dades mal entendidas, para nós | de pedir auxilio à Municipalida- 
apenas influo nos trabalhadores | balho, sempre árida de occupar | sustontam-se firmemente om faco | que fazomos da hoara o sacrario |de para os collegios sustentados 
o nos proprietarios industriaes. |os lugares d'aquoltes que, rolati= | dos patrõos desta importante in- jda nossa felicidade; esses typos [pola mesma associação ; hou- 
Rofiocto-so longo o vai affoctar, vamente folizes, so extonuam de dustria. Começou pos um grupo que pensam feric a honca dos vetenaz opposição por parte da 


E'esta a questão torrivel. pequena em grando industria, e 

O dia d'amanhã tornou-se in-jos proreasos constantes do in- 
corto para todos quantos se en-| dustrialismo, oceasioua por toda a 
contram no vasto campo da iu-|pa-te.-A disponsa de braços é 
dustria. Ricos e pobres teem sem- cada vez maior o esth-so, ainda, 
pre ante si o problema do pro-| dando um facto atorcador : — O 
gresso meohanico & modificar in- | exercito industrial, composto po- 
ocssgatomento à aptidão e ain- los opararios- na actividade, vê 
tensidade das forças e dus ole-| formar-se ura novo exercito, ca- 
mentes produotores. da voz mais numeroso e insoffci- 

E a crise não é só esta, nem|do, composto de gente sem tra- 
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ôs compankeiros tem que pedir 
















les da sociolado Unido Opera-- 
ria diversos socios é offerace- 
cam-lho uma pequena cia. 

Daranto a ceia fizoram uso da 
palavra alguas com panheiros, 
que, em alevantados brindes, pu- 
zoram om relovo as virtudes que 
enaltocom o caractor de tão dis- 
tiacto companheiro. 

Luiz de Casteo prestou sempre 
rolorantos serviços & sociodado 
Unido Opsraria ; primeiro como 
secretario e ultimamonto como 2º 
secretario eifo ctivo das assem- 
blóas, lugar que ficou agora va- 


convergentes, posto que estas 
forças teadom a am só im, qual 
é o malhoc estad» ecommico das 
multidõss,—s quem diz economi- 
co diz politico-social—; inquira à 
sua rasão e veja como tado isto 
lho diz que n> poato em que so 
encontram as coisas será o socia- 
lismo, ou qualquer outra systha- 
ma muito parecido, o que amanhã 
podecomos achar como natural. 
Já vê a mão como tado caminha. 
Ao nosso espirito achoga-se a cor 
toza de que d'aqui a com annos as 
coisas serão muito diforentos das 
actuaes. Pois bom; acaso julga à 
mãe que então estaremos mais 
perto ou mais longe que agora da 
organisação social que invoca- 
mos ? 

M. (perturbada). — Eu não soi 
discutir essas coisas, filho .. mas, 
so queres que te falloa verdade, 
sinto por essas idéas uma repug- 
nancia... um terror, que quer 
dizer alguma coisa. 

F.—Mas essa repugnancia, esse 
terror, pense bem a mãe, não pó- 


alguns companheiros que não sejava achar Um pretexto para 
querem pedir ; Mas, como pedir |abwndonar a sociedado. reforma de regulamento e licen- 
a uma instituição publica nto é antas emfim para os deve-jça o bilhar sor livco até 
pedir esmola esim o que é de jus-| res de socialista que obrigam o/á meia noite polo menos. 
tiça como disseram alguns dos | com anheiro Coutinho a sollver Que o companheiro continuo fo- 
oradores, travou-se discussão, o a | muitas desilusões, e podiu à as-/choa porta da rua, que prohiba 
custo foi posta om aprovação a semb'éa que com uma salva dejo tumulto; mas que se possam 
proposta quo produzia resultados | palmas manifestassom o sem dese-| divertir a gosto os am'gos do tac) 
nullos visto o secretario ad hocljo do que o companhoiro Coutinho | e bolas. 
negar o direito de voto a um in- | reassumisso a presidencia' o que, — Dizem que muitas cousas À- 
dividuo que não tinha esso direi- toi feito pela unanimidade dos so-| cam po” dizer ; mas coms Rom+ 
to Perguntado porque não podia cios presentes. não se fez n'um dia, o Cardo vas 
votor, respondeu-lhe o secreta- Em vista desta prova de apre-|mover & espinha dorsal, para 
rio que quem devia 7 mezes!ço é da deciaração peremptoria | cumprimentar 03 Joitores com uma 
de mensalidades não póde votar do companheiro quem Coutinho | curvatura de tres quartos 6 reco- 
nem mesmo sor mais socio. julgava ter recebido uma ofensa, | lher as unhas no competente es- 
Oindividuo insulta-se com ajde que não tinha idéa de offen- | tojo. Au revoir messicurs ! 
verdedo, diz que-vae pagar ejder e sim de aciarar o assum- O Cardo. 


não querser mais socio, é lavan=| pto o companhoiro Coutinho reti- ENT ME E FIL) 


ta-so dizendo que tem honra najron a sua palavra de honra é 
( FRAGMENTOS DE UM DIALOG) ) 






















































cara, (talvez ! mas não tinha di-| rosssumia a presidencia que foi 
recebida dobaixo de palmas e co» 


nheiro para pagar as mensalida- 
roado com um. voto de louvor pe- 


“desou não as queria pagar e en- 
trotanto metteu-se a discutir o 
que não tinha direito !) que não 
era como o companheiro Couti- 
nho que tinha dado a sua palavra 
do honra de não sentar-se mais à 
méza o quo entretanto lá estava ! 

Isto que é uma vordade, preci- 
sa de explicação : 


e nobreza de caractor. 

Como noticiarista desta folha, 
foi sempre incansavol om promo- 
ver-lho sou progresso, não só col- 
laborando para olla como aaxi- 
liando seu proprietario em diver- 
sos serviços que lhe eram necos* 


sarios. 
Como socialista, Luiz do Cas- 





H 

M. — Eu não percebo d'ossas 

coisas... Mas tola a gente diz 

que vocês querem uma coisa im-|€ 
vel, uma sociedade lá como 

so lhos motteu na cabeça, que 


Ha papos, questão de pa- | Lyra que term tantas basofias de Inunca oxistiu ainda, nem poderá de homens, por longo tempo, jal-|tro é um dr forvoroso dos 

favras acaloradas, n'uma assom- | honradez o espora que lhe lom- | existir mesmo. m assim do boa fé que 0s pri- sãos princi desta doutrina, 

bléa goral em que presidia o com- | brem o cum mento do seudever| F. — Masa sociedade tal como | meiros christãos, que viviam no|cómo são 6 o coração quê pos- 
a hoje vêmos tambem não existiu , ; 


bh ho este jul 
O ass e” jato ncai- da 


Ny e corrompida, capaz de commet- 
taria na Unido Operaria ; 
visto quo Rique julgava capaz | 
o fazer 


tór t&o sómente crimes o acções 


doa ar aão ferom a dignidade do compa- querida mão, que das instituições, e Ab! Não faças essas [tos ue tonha to- 
mirar BE de fa. [nheiro Coutinho, como alle. pro-| leis, idéas, Costumos e tem comparações, filho !- Talvez ajturo no 1 ond t 
ctóideixou o-logar' loga em se-| vou na mesma assombléa não lho | que hojo existem, não hati so-| mundo tenha que modi «| pola existencia. ; 
; mas usados. apoios, pé gesso importaneia. .. ' quor indícios not seus te ds core esto rodo ie mb mm 
. » ' D, , 
dent Amelia Bicho, 4 as, passomos à consãs alogros, [TONGA A e ça apor- |dondo só dimasam os bons sentir ALVES DA SILVA 


rós do Almoids, Rocha, tomando 
a palavra pediu em nomo da as- 
yierar odos interesses da Vas 
peraria,queo companheiro Cou- 
tinho retomasso o logar. 
«Resto por tros vozes so nogou à 
satisfazer o podido e ter-so-ia ido 
ombora so- alguns companheiros 
lhe não tivessem negado o cha- 
póu e a bengala. ntretanto o 
companheiro Rocha insistia no 
pedido, dizendo-lho até que a sua 
palavra de honra ou não de- 
via ser tomada em consideração 
r tor sido dada sob a influencia 
"uma exacerbação rapida, ou en-[do mez 0 esto so quizer conservar |cvisas novas, como se podem fitar 
tão o companheiro Coutinho de-la sympathia de que goza outro !com a vista outras tantas linhas 





mentos e os idéas boas, 0 O cora- 
ção diz-me que tu não estás com 
esse Deus. Que será o progresso, 
a civilisação, tudo o que ta apro- 

goas, sem a religião 
EDMUNDO DE AMIGIS. 
(Contimia). 


me 


FESTA INTIMA 
A fim de despadirem-se do com - 
panheiro Luiz Gonçalves de Cas- 
tro, que partiu na manhã do tor- 
qa-foira ultima para a capital 
federal, reuniram-se, nr segun- | 
da-foira, á noite, em um dos sa- 


De passagom Porto Ale- 
gre, para ondo Bino Itaperuna, 
estiveram entre nós o nosso ami- 
o distincto actor dramatico 
. Alvos da Silva, director da 
companhia — Luso-Brasileira — 
que vai ali trabalhar, 6 & esti- | 
mada actriz Clementina dos San- 


tos. 

Vioram de Bagé, ondo lova- 
ram áscona uma revista local, 
produeção de Alves da Silva, a 
que deu o titulo de Pim, pam, 
pum, e que agradou muitissimo, 
segundo dizem os collogas d'ali. 
Dizem-nos que o cerrecto ar« ) 


cas por abelhas al que nunca chegariam à pra- 
cas pot cordas 60 que eu queria |tica. E hoje a mão vô estas coisas 
dizbr. Pois é exacto! a hora de todas : — associações operarias, 
fochar 6 às 9, mas como o bilhar cooperativas, sociodades de rasis- 
não faz as carambolas a gosto dos | tencia, leis protectoras do traba- 
queso divertem, nem tão ponco lho, jurados populares, idéas do 
muitos dos amigos do brinquedo solidariodade e igualdado, reivin- 





as QUE É O SOCIALISMO ? t QUE É O SOCIALISMO ? as 
hem 
A familia é a associação de duas possoas de com a capacidade do individuo e não de sua limi- 
«exo diferente, impellidos por essa lei natural que tação de accôrdo com os elementos pecuniarios de 
-faz do Homem e da muiher dois sores destinados a cada um. 
unir-so para a” ão o aporfeiçoamonto da «» » Hoje nós simulamos um ensino pure fal- 
ao (1) Attrahídos por um mutuo affecto os sissimo, porque olhada de um ponto vista orro- 
Abis Soros so associam para passarem toda a vida “neo e fundada sobre bases inexactas. So diz con- 
unidos, consagrarem-so um ao outro e educar os -stantomonto-: -« Não estuda o que não quer, pois 
novos seres náscidos da sua união. ) as escolas primarias são gratuitas e 0 alumno po- 
A familia, como as demais instituições huma- bre recebo os livros e: uteis de estudo. » Porém 
nas, tem um princípio inalteravel, que consiste observemos quem são os nais dos meninos pobros é 
-pa necessidade da união do homem é da mulher veremos quaos são as causas que estorilisam osso 
ra à propagação e pedaço mca da especie ç ensino gratuito. Em regra geral o oporario cos- 
umana, é em segundo logar uma fUrma que tem tuma ter a sou cargo numerosa familia, e o escasso 
variado infinitamento atravéz dos seculos. salario quo recebo não lhe permito vestir bom 
Diderot disso que têm existido mais de tres seus filhos (sem cujo requisito não, são admitidos 
TES tara mit fórmas distinctas de matrimonio, desde-e-amsm-— -- O pas escolas orimar.as) nem Apenas alimental-os, 
livre (promiscuidade) até ao matrimonio forçado vendo-se em consciencia obrigado a eim E 
entre desconhecidos para conservar a pareza do com o objecto de que ganhom sou alimento e uma 
sangue aristocrata. x reduzido salario para vestir-so. 
A fôrma que nós socialistas tendemos a im- Estes meninos que até faz 15 anaos não ha- 
plantar tem séu racional fundamento na emancie viam entre nós sentado praça nas industrias, hoje 
“pação social da mulher seu igual nivelamento começam a intoxicar-so, corromper-so O oxtenuar- 
sob o ponto de vista dos direitos com o homem. Nós se nas grandes oficinas, ao proprio tompo que no 
não queremos união sem amor; as uniões força- serviço domestico se instilla n'elles o servilismo é 
das são factos immoraes que trazem comsigo con- «o deprimo o sentimento da digaidado humana. 
sequencias mais immoraos aiada. Cremos que o pequenos operários qno por sua curta 
ideal do união entro dois seres devo ser a iadis- edado são menos retribuidos que seus pais, iniciam 
solubilidade (não imposta) com um fim social, fei- contra elles uma competencia desastrosa, cujos 
ta natural e logicamente por fortes araotias, das offoitos so manifestam quasi sempre pola baixa 
quaes ficariam excluidas as convenl encias finan- nos salarios ; (1) resulta um empeoramento das 
Va o min de ÁÉ E senda (1) Os salarios p'aotualidade raprosentam o minima 


r 
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tista e inteligente moço tem em| era commodo pois que acompar ha- 
mãos as revistas d'squi e de Pcr-| va as fabricas de mais importan- 
to Alegre. cia, o pagamento era toleravel 

A d'aqui sabemos que tem por| porque facilitava a vida de pouco 
título — O Sul na ponta. credito que tem o operario, mas 

Felicitamol-o e desejamos-lhe| pouco a pouco o mai cresceu, à 
muitas felicidades. ambição cegou os senhores d'a- 

uelle engenho, a mascara cahiu- 

ee eis que nos apparece na 
perfeita nudez dos feudos indus- 
trisesa tal fabrica-açougue que 
tem por titulo Italo-Brazileira. 

A semelhança dos anthropopha- 

que engordam a victima para 
lepois a sacrificarem, a'li fez-se 
a mesma cousa. 

O metro do riscado passou a 
pagar-se a 160; o horario passou 
a ser maior uma hora e meia do 
que das outras fabricas; o paga- 
mento é feito quinzenalmente, 
mas fica na mão dos burguezes 
dp outra quivzena a 
titulo não sei de que ladroeira ! 

E ainda para cumulo de desfa- 
catez, menos 20º/ a 
vem trabalha com dois teares !! 





























—— 
Os cperarics despertam 
GRÉVES 
Há alguma cousa de desconhe- 
cido no caracter do operariado 
rio-grandense que o coloca a par 
do europeu sem comtudo poder-se 
dizcr que aquelle tenha como es- 
te o conhecimento preciso dos 
«sous deveres e direitos. 
Há no nosso operariado uma 
antuição de revoita de que elle 
- não procura saber a causa; que 
» elle sento como um desejo irre- 
sistivel, mas que não sabe expli- 
car e que mesmonão procura 6x- 
plicar tal éa indifferençacom que 
olha ed as cousas que lhe dizem 
respeito 


ão quer ouvir conselhos, não 
admitto a necessidado de associa- 


o as classes resolvam as 
qem que affectam os sous in- 
; não ha meio de chamar- 


sé costuma a dizer entre a gente 
honrada. 


d'alma arpoiamos a attitude dos 
grevistas quo pão querem sugei- 
tar-se a tanta bandalheira. 

Agora uma outra razão suffi- 
ciente a provar o quanto são ve- 
lhacos e embusteiros os chefes 
d'essa xarqueada. 

Alguns dos operarios que em 
commissão nos procuraram, ita- 
lianos na sua maioria, disseram= 
nos que foram contratados na Ita- 
lia para virem trabalhar na fa- 
brica com o promettimento de 5 
LIRAS DIARIAS de salario, o que 
corresponde a 6150 da nossa moe- 
da com o cambio a 7 1/4, e depois 
que chegam aqui, recebera 
a 45000! 

Isto e simplesmente infame. 

Ir arrancar os infelizes opera- 
rios à sua terra onde mal ou bem 
viviam no seio das suas familias, 
para illudidos virem deportados 
para onde raro se sae porque aqui 
como em toda a parte o operario 
raro ganha mais do que o indis- 
pensavel para comer e vestir 
6a verdade núa e crua como | mal. 
E' assim que os Srs. burguezes 


vam no theatro Esperança deltraordinariamente enthusiasma- 
Jaguarão tambem fizeram gréve|dos, enthusiasmando a platéa que 
pedindo augmento de salario de-| os cobre de palmas. 
vido à carestia dos generos de) O Sr. Moita, sempre agradavel 
primeira . e sympathico, mas muito decla- 
Os trabalhos conservam-se pa-| mador. 
rados. A Sra. Ludovina, fraquinha de 
Lamenta-mos que o nosso agen-| voz, mas melhorsinha do que a 
te não nos partecipasse o facto|Sra. Rosalina. 
como merecia com todas as minu-| O Sr. Palhaes, correcto e os 
dencias. outros agradando ao publico que 
EA é quem julga. 
Theatro ão Variedades | A frequencia ao theatro—casa 
Sabemos que o Sr. Marques Rey e cacem - tad 
vai propor em juizo uma acção| ,inSm Ars ppt na 
contra a intendencia municipal|º “Fama mem peilioço 
para indemnização dos prejuizos Tese ge 
que lhe iem resultado pelo fecha- A REDACÇÃO 
Em razão de ter-se retirado 


Est? do seu theatro. Pelo 

A o autor que 0 men- : 

to do tu! edlício dlllegal, violea-| Pers à capital federa! o, nocao 

tao seu direito de iedede, o Le oro de Castro, poses 

pede cincoenta contos de réis. a redacção d'este jornal. a ficar 
composta da seguinte fórma: A. 



























(Não haveria meio de conseguir 

que o Sr nteminto dosaso A] Guedos R. Coutinho, Augusto do 
Não haveria meio de fazer com-| Souza Freitas é Angelo Caldo- 

prehendor ao Sr. intendente que nazzi, devendo a correspondencia 

a ibição d'aquello edifício ei pemçdo rr ageecça ne 

abrir, está prejudicando legitimos | 00º 109 CORNER dO Big 

dr e sm o alelo Grande, 10 do Setombro de 
o 


- 1897. 
imento do Sr. inteu- 4. Guedes R. Coutinho. 


rarios da Italo-Brazilelra; mas i : 
Ep po 1 q CE a O dan Ca 
socialista dom a qual alo ht | balho pode ganhar 1108000. R'|aousas de arranjos paíronaos. | ipatico 0 irritante 
TEo co ooniicia” eta qu | Uáto à que em multo Pb ra Ve 4 ios. consi- | "Ouvimos pessoa competente em UNIÃOOPERARIA 
d'aquelia . Tiberdado; Cal lot end og ça ps hão | gam o augmonto dos 408. por! qnestões do dirgito, afirmar que| ASSEMPLEA GERAT, 
principalmente em questões a outra forma de so explicar a | metro e o pagamento integral to-) 5 município tem que: pagar mais| São convidados os associados 











razão se tira 20 */, aquem 
trai com dois teares. 
Ficarem com 15 dias de salario 


abuso patronal, e vel-os-emos em 
seguida abandótisr o trabalho 
com 4 







dia menos dias, o resultado dos | reunirem-se hoje, ao meio dia, 
caprichos da autoridade intenden-| para continuarem-se os trabalhos 


 mesms, dudifferença com gréves foitas sem proparo, a des! cjaj. adiados no domingo passado, 
"Lem deposito 6 uma outra provajunião que reina o nosso 
sm lo manhã para o servi. ão que n'aqueila fabrica faz falta indo é et pá Sr. intendente. .. basta. Servo a arte” de 





Estas considerações” é mais ale [A Policia porquo não so  catá nó- 


dos maiores 'baixames para a 







7 DE SETEMBRO qr de acabarem-so os traba- 
ea 28 Gan gee do couro 0) p a dae cotidiano 

: a, no » 19 de 
Maria Tudor, produeção do go-| catembro do 1897. 





vo cipio no dia 15 
Po a 


MOTIVOS DA GRÉVE 


A fabrica desde oseu princípio miniano R. Dantas. 





iii 
Casamentos 

de que meis dia menos toram no-|sentar foi-nos muito agradavel) Nesta redacção ha quem se 
comsidade conhecer-lhe consciencia no seu/encarreguo de preparar, papeis 





. por metro de riscado fino &o tinha necessidade | união se consegue a força. 


pt a pedir emprestado, ou 
se ide 





uo uzia um ordenado de/jd' 








hereditario. o equivalente do que a creança poderia produsir. 
PRA E farto AM tira aa pda. cogescga per «Qi roca gpetpat sã 
, atirava seu , en! ao culpa- 

ma contra a actua: 5 do: o teu livre alvitre não foi pervertido desde a k 

Hs, dizia, suficiente numero de tua meninico. 

que todas as creanças possam receber a instru- Entendemos que à instrucção deve ser o eixo 
bs qm Le nr sobre o qual deve evolucionar o menino para che- 
recebida primaria, que seus gar a ser um homem com decôro e amor proprio, 

pais não possuem, pódem receber a se- e que só por seu intermédio poderemos tranafor- | 

mean qm DR oem CR ARO digas. do.. mm a 
A Ioni-açtap: 450 a evolução economica lhe tem as- 


dei teus filhos ! clama a com - 
eia ind á familia: e os psoudo-operarios de 
desponta vitalidade nas minas e nas 


Os direitos da creança são mais sagrados, se é 
possivei que os dos homens. Habitação, vestua- 
rio, sustento são, educação proporcionada às suas 
faculdades, e a instrucção, creadora do sentido do 


necessario para a subsistencia do individuo prodactor. 
descenso Jdo salario dare mscomaria- 
reducção progresst 


faia gris está boje representado 
» Hum) o 
E ted pro pribçieme mocapa coreaes c algumas curas 

sses do vogetaes que não pa gpaltação ada merca- 





ae casamentos a preços redusi- 





OUTRA los 
Os carpinteiros que trabalha-! Vasconcellos, como sempro, ex- Dão-se todos os passos. 


QUE E O SOCIALISMO ? +“ 





E tee dialioster semen 
bello, tudo se lhe deve ! E sua familia não tom 
suficientes meios preencher esse dever, a so- 


ignalado. 

O ensino primario succederá à instruoção pro: 
fissional ou scientifica, segundo as aptidões. O 
joven instruido e educado torá á sua disposição já 
a utilidade do trabalho ser um consciente 
pen dA o cabedal scientifico com que benef- 
ciará a sociodade pelos fructes do seu aperfeiçoa- 
mento intellectual, o descobriment. das leis natu- 
raes, e a creação do novas forças pruductoras. 

**a 

A familia, entendemos nós os socialistas, que 
deve ter por base a unido livre que não deve con- 
fundir-se por modo algum com o amor livre. (1) 

(1) À pbraso amor livre costuma desgraçadameateo 





hs O 1º secretario interinamente- 
Na sua repuesentação cumpre las assembiéas tambem, — Gé- | 


da consumo. ser usada sem comprebender a sua sigusicação. Não é | 

41) Nes escolas da parochia de S.João Evaa- raro vêr-se designar com o nome á união livre, dando t 

-gelista foram recusados este anno 150 meninos. O mos- or para cortar aos sicophantes sociologomaniacos da º 
mo scontece nes outras. dr rguesia. 


Bm 


